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AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO 

 
AIM nº 526/01/12NFVPT 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Permetrina……………………………………0,2 % 

Butóxido de piperonilo………………………1 % 

Excipiente q.b.p……………………………...100 % 
 

FORMA FARMACÊUTICA 
 

Champô 
 

DIMENSÃO DA EMBALAGEM 
 

Embalagem de 250 ml 
 

ESPÉCIES-ALVO 
 

Cão e gato. 
 

INDICAÇÕES 
 

Desparasitação externa (contra pulgas, carraças e outros parasitas externos) de cães e gatos. 

Tratamento de parasitoses externas, de cães e gatos, produzidas pelos seguintes parasitas: 

Pulgas (Ctenocephalides canis; C. felis; Pulex irritans) e Piolhos Linognathus spp 
 

Exclusivamente para uso veterinário.  

Medicamento veterinário não sujeito a receita médico veterinária. 
 

MODO E VIAS DE ADMINISTRAÇÃO 
 

Uso externo. Humedecer o pêlo do animal com água tépida, e ensaboar bem com 10-20 ml de Pecusanol 

Champô. Evite o contacto com os olhos do animal. 

Deixar actuar durante alguns minutos e enxaguar com água abundante. Repetir o tratamento cada 2-4 

semanas se necessário. 
 

INTERVALO DE SEGURANÇA 
 

Não aplicável 
 

ADVERTÊNCIAS ESPECIAIS 
 

Reacções adversas 
Ocasionalmente podem produzir-se reacções de hipersensibilidade cutânea, que desaparecem ao 
interromper o tratamento. 
 

PECUSANOL CHAMPÔ ECTOPARASITICIDA 

 Medicamento de uso veterinário 
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Sobredosagem 
A utilização do medicamento veterinário provoca intoxicação improvável por sobredosagem. 

As doses maiores do que as recomendadas podem povocar nos gatos hiperstesia com excitação, convulsões 

e colapso. Em caso de ingestão oral maciça surge excitação e convulsões que progridem para uma paralisia 

e fibrilhação muscular, podendo chegar a produzir a morte por insuficiência respiratória. Geralmente não é 

necessário um tratamento depois da ingestão, podendo administrar-se catárticos salinos ou uma suspensão 

de carvão activado. Em caso de suspeita de intoxicação, contactar o Centro Anti-Venenos. Tel: 808250143 

Caso detecte efeitos graves ou outros efeitos não mencionados na rotulagem, informe o médico veterinário. 
 

Contra-indicações 
Não administrar o medicamento veterinário a animais com menos de 12 semanas de idade 

Não administrar a cadelas lactantes. 

Não administrar o medicamento veterinário em caso de hipersensibilidade às substâncias activas ou a algum 

dos excipientes. 
 

Precauções especiais de utilização 
Precauções especiais para utilização em animais 
Aconselha-se enxaguar com água abundante a cabeça do animal para evitar que o medicamento veterinário 

entre em contacto com os olhos. No caso de contacto, recomenda-se lavar convenientemente os olhos com 

água e como soro fisiológico. Se observar que o animal manifesta sintomas de irritação ocular, recomenda-se 

ir ao médico veterinário. 
 

Precauções especiais que devem ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento aos 
animais 
Evitar o contacto com os olhos; se este ocorrer, lavar imediatamente com água abundante. Usar luvas ou 

lavar as mãos depois de aplicar o medicamento veterinário. 
 

Não comer, beber ou fumar durante a sua manipulação. 

Manter afastado de alimentos e bebidas. 

Manter fora do alcance das crianças. 

Em caso de auto-administração, ingestão, derrame sobre a pele acidental, dirija-se imediatamente a um 

médico e mostre-lhe o folheto informativo ou o rótulo. 

As pessoas com hipersensibilidade conhecida à substância ativa devem evitar o contacto com o 

medicamento veterinário, administrar o medicamento com precaução. 
 

Outras precauções 
Para um óptimo controlo das pulgas, o medicamento veterinário deve ser utilizado como parte integrante de 

um programa de controlo destinado a reduzir a população de parasitas no ambiente do animal. O cesto, 

cama e zonas de descanso, tais como carpetes e sofás, devem ser tratados com um insecticida adequado e 

devem se aspirados regularmente. 

 
 
 
 
Utilização durante a gestação e a lactação 
Não administrar a fêmeas lactantes. Não foi demonstrada a segurança do medicamento veterinário durante a 

gestação ou a lactação. Administrar apenas em conformidade com a avaliação benefício/risco realizada pelo 

veterinário responsável. 
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Interacções medicamentosas e outras formas de interacção 
Não deve associar-se com compostos organofosforados. 
 

CONDIÇÕES ESPECIAIS DE CONSERVAÇÃO 
 

Manter em local fresco, seco e protegido da luz. 
Manter fora do alcance e da vista das crianças. 
 

ELIMINAÇÃO DO MEDICAMENTO NÃO UTILIZADO OU DOS SEUS DESPERDÍCIOS 
 

O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser eliminados de acordo com a 

legislação em vigor. O medicamento veterinário não deve ser eliminado nos cursos de água, porque pode 

constituir perigo para peixes e outros organismos aquáticos. O medicamento veterinário é muito tóxico para 

peixes e abelhas. 

 
 
 
Titular da Autorização de Introdução no Mercado (AIM) 
Morada: Vet Permutadora – Rua dos Navegantes, 42, r/c esq. 1200-730 Lisboa 
Telefone: 21 392 83 00 
Fax 21 390 10 54 
Email: mail@vetpermutadora.pt 
 
Titular de Fabrico Responsável pela Libertação de Lote:  
DIVASA — FARMAVIC, S.A. (DFV)  
Ctra. Sant Hipolit Km 71 8503 Gub-Vac  
(Barcelona)  
Espanha 
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